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APRESENTAÇÃO 
 

O patrimônio cultural da saúde e da assistência define uma área de conhecimento 
que integra os vestígios materiais e imateriais, com valor histórico e cultural que 
consubstanciam as práticas seculares da assistência e da saúde. Este patrimônio pode 
apresentar várias tipologias, do arquitetônico ao arquivístico, passando pelo pictórico, 
científico e de cultura material. Devido à sua natureza multidisciplinar, o patrimônio cultural 
da saúde e da assistência necessita ser estudado, preservado, difundido e valorizado, levando 
em consideração suas características próprias. 

Tal diversidade tipológica evidencia a riqueza deste campo de estudos, que 
convoca múltiplas disciplinas, incluindo a história, a arquitetura, a museologias e a 
conservação e restauro. É por esta razão, também, que a temática do patrimônio cultural da 
saúde e da assistência tem recebido uma crescente atenção por parte de historiadores, 
arquivistas, arquitetos e médicos. Foi no sentido de promover e divulgar as investigações que 
vêm sendo feitas sobre a temática do patrimônio da saúde e da assistência que se organizou 
este dossiê. 

Os artigos que o compõem evidenciam o interesse na temática e a potencialidade 
das pesquisas realizadas em diferentes estados brasileiros e no exterior, através do 
acionamento da documentação disponível em acervos arquivísticos, bibliográficos, 
museológicos e iconográficos. Apontam, em razão disso, para a constituição de um campo 
multidisciplinar da história do patrimônio cultural da saúde e da assistência a nível nacional 
e internacional. 

Em Reconhecendo um Patrimônio Cultural da Saúde: o Casarão do Lazareto em Nova 
Friburgo/RJ, Anne Thereza de Almeida Proença propõe uma reflexão sobre os usos e 
interpretações dos patrimônios culturais da saúde e da assistência, a partir do estudo de caso 
do Casarão do Lazareto. Esta instituição se localiza no município de Nova Friburgo, região 
serrana do estado do Rio de Janeiro, e foi construída no final do século XIX para servir de 
hospital de isolamento durante períodos de emergências sanitárias na cidade. Segundo a 
autora, a investigação se insere no esforço de levantar e discutir fontes que revelem 
informações sobre as relações construídas entre este local de memória, que vem passando 
por obras de revitalização, e a sociedade de Nova Friburgo, assim como sobre a influência 
dos interesses políticos e médico-sanitários relacionados com a instituição em diversos 
contextos. 

 



8                                                                                                                                     APRESENTAÇÃO 

 

O artigo Entre modernismo e modernidade: a Escola de Enfermagem de São Paulo, de 
Paulo Fernando de Souza Campos aborda, a partir de uma documentação histórica diversa, 
o prédio da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo, tombado como 
patrimônio histórico da arquitetura hospital do Brasil pós-1930. De acordo com Souza 
Campos, a construção do edifício rompeu com o padrão tradicional em relação à arquitetura 
hospitalar, refletindo o projeto de modernização do Estado brasileiro do período e que se 
manifestou tanto na arquitetura, quanto no ensino que viria a ser ministrado na Escola de 
Enfermagem de São Paulo.  

Também Cristiano Enrique de Brum, no artigo Construções “modelo” para a saúde 
durante o Estado Novo no Rio Grande do Sul, se debruça sobre regulamentos, plantas e projetos 
dos prédios modelares propostos pelo Departamento Estadual de Saúde (DES) do Rio 
Grande do Sul, em conjunto com a Secretaria de Obras Públicas. Observando as novas 
normas sanitárias em vigor desde 1938, engenheiros, médicos e técnicos projetaram 
edificações, visando à higiene e à padronização dos espaços físicos destinados ao 
processamento de alimentos e à venda e produção de gêneros alimentícios, e, também, de 
hospitais e escolas. O autor ressalta que, apesar do contexto autoritário e do empenho destes 
órgãos estatais, nem todos os “projetos modelares” se concretizaram.  

Em Arquitetura da saúde no Território Federal do Amapá entre os anos de 1940 e 1950, 
Dinah Reiko Tutyia e Carina Regina se detêm nos projetos arquitetônicos que caracterizaram 
o período de implantação do Território Federal do Amapá (TFA). A partir da análise do 
Relatório das atividades, publicado em 1946 e elaborado pelo primeiro governador do 
território, Janary Gentil Nunes, e de artigos de jornais do período, as autoras apresentam e 
discutem o esforço empreendido pelo poder público na construção de uma imagem de 
modernidade para o Território Federal do Amapá, no qual se inseriu a construção do 
Hospital de Macapá e cujo programa arquitetônico se caracterizou por sua monumentalidade. 

No artigo intitulado Hospital São Francisco de Assis como Patrimônio Material da Saúde. 
Um legado de Frei Alberto Beretta em Grajaú, Estado do Maranhão, Paula Regina Pereira dos Santos 
Marques Dias destaca a importância do Hospital São Francisco de Assis, o primeiro hospital 
da região de Grajaú, para o estado do Maranhão. A construção do hospital, durante a década 
de 1950, resultou da iniciativa de Frei Alberto Beretta, formado em Medicina pela 
Universidade de Milão, em 1942, e ordenado sacerdote católico em 1948. O religioso, que 
atuou como médico junto aos hansenianos, às populações indígenas da região e aos pobres 
da Prelazia de Grajaú, ergueu o hospital com doações que obteve de instituições católicas 
internacionais. De acordo com a autora, desde o início de sua construção em 1951 até os dias 
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atuais, a instituição permanece sendo um pilar da comunidade de Grajaú e de toda a região, 
servindo como um local de cura e acolhimento. 

Em O Tempo Suspenso. Dos Rituais Históricos do Termalismo ao Património Associado 
em Portugal, Jorge Mangorrinha aborda o termalismo português, destacando seus episódios 
singulares, desde a fundação do primeiro grande hospital termal, quatrocentista e o mais 
antigo do mundo, à invenção do parque termal delimitado e instalado em diferentes regiões 
do país, e no qual a dimensão terapêutica, por vezes, se vê subjugada pela dimensão lúdica. 
Segundo o autor, as termas constituíram-se, originalmente, em espaços eminentemente 
terapêuticos, sendo que contam com o reconhecimento da Organização Mundial de Saúde, 
em especial, para o tratamento de doenças dermatológicas, reumatológicas, respiratórias, 
musculoesqueléticas, endócrinas, circulatórias e nervosas. Se o período áureo do termalismo 
português se deu nas primeiras décadas do século XX, na atualidade, as termas ganharam 
novos contornos, havendo a compatibilização da terapêutica com as atividades de bem-estar 
e de recuperação física e psíquica, implicando em adaptações em seu projeto arquitetônico e, 
consequentemente, em suas instalações. 

Na continuidade, o historiador Paulo Koschier apresenta uma resenha do recém 
lançado livro Uma casa chamada Leiga: os 60 anos da Medicina – UFPel. Escrito por Lorena 
Almeida Gill e produzido com o apoio do Núcleo de Documentação História da UFPel, o 
livro destaca a existência de dois grupos que pretendiam implantar este curso de graduação 
na cidade de Pelotas: de um lado, os judeus maçons, e, de outro, os católicos. Recorrendo à 
metodologia da análise documental e da história oral temática, a autora divulga e discute 48 
entrevistas realizadas com médicos fundadores, professores, alunos atuais, egressos e 
técnicos-administrativos. Na resenha, Koschier enfatiza tanto a importância do livro para 
conhecermos o contexto em que se deu a construção dos prédios da Faculdade de Medicina 
e, posteriormente, a federalização da Leiga, quanto outros aspectos da história da cidade de 
Pelotas, nas décadas de 1950 a 1970, ainda não suficientemente abordados pelos 
historiadores. 

O dossiê conta, também, com uma entrevista realizada com o médico Edson 
Holthausen, recentemente falecido, e um dos primeiros docentes da Leiga, tendo ministrado 
a disciplina de Radiologia. Edson era muito próximo do Dr. Naum Keiserman, o fundador 
da Leiga e, na entrevista, conta fatos importantes sobre os primeiros tempos da Faculdade. A 
publicação desta entrevista é uma forma de homenageá-lo.  
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As contribuições reunidas neste dossiê evidenciam a importância do patrimônio 
da saúde e da assistência como campos de estudo e apontam tanto para suas potencialidades 
temáticas, quanto para um percurso investigativo em consolidação.  

 
Pelotas, julho de 2024 

 
Eliane Cristina Deckmann Fleck – UFPel 

Joana Balsa de Pinho – Universidade de Lisboa 
Organizadoras 

 
 


